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RESUMO
A interpretação da natureza, contida nos programas de Uso Público e Educação 
Ambiental em Unidades de Conservação, visa traduzir a linguagem técnica 
das ciências naturais para uma linguagem inteligível ao público em geral, 
realizando-a de forma lúdica e criativa, sendo parte integrante dos programas 
de Uso Público e Educação Ambiental em Unidades de Conservação. Ela deve 
trazer para o usuário uma nova visão sobre o ambiente visitado, relacionando 
aspectos da paisagem com temáticas voltadas para a valorização e conservação 
ambiental. Esse artigo refere-se ao conceito de criação de um roteiro 
interpretativo, envolvendo oito trilhas e um recanto do Parque Nacional da 
Serra dos Órgãos (PARNASO-RJ). Por meio de um tema central elaborado para 
a interpretação ambiental, os usuários são estimulados a refletirem sobre a 
“evolução da paisagem”, agregando valor à experiência turística e estimulando 
a conscientização ambiental nessa unidade de conservação. Dessa forma, os 
visitantes podem perceber as intrincadas relações ecológicas e interfaces entre 
o homem e a natureza, revelando a importância do PARNASO como uma área 
núcleo integrante do corredor central da Mata Atlântica, fundamental para a 
conservação desse bioma.

Palavras-chave: turismo ecológico; ecoturismo; educação ambiental; 
unidades de conservação.

ABSTRACT
Environmental interpretation aims to translate the technical language of the 
natural sciences into a language intelligible for the general public, in a ludic 
and creative way, being an integral part of the public use and environmental 
education programs in protected areas, relating aspects of the landscape with 
themes focused on appreciation and conservation. This article refers to the 
concept of creating an interpretive script involving eight trails and the woods 
of the National Park Organ Mountains. This article refers to the concept of 
creating an interpretive script, involving eight track and one grove of the Serra 
dos Orgãos National Park (PARNASO-RJ). Through a central theme developed 
for environmental interpretation, users are encouraged to reflect on the 
“evolution of the landscape”, adding value to the tourism experience and 
encouraging environmental awareness in this protected area. Thus, visitors 
can see the intricate ecological and man’s relationship with nature, revealing 
the importance of PARNASO as an integral core area of the central corridor of 
the Atlantic Forest — essential for the conservation of this biome.
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INTRODUÇÃO
Os recursos naturais1 têm sido submetidos a uma ex-
ploração crescente nas últimas décadas, levando mui-
tas vezes à sua degradação e até mesmo, em alguns ca-
sos, ao seu comprometimento. A partir de meados do 
século passado, as diversas conferências internacionais 
sobre meio ambiente têm demonstrado preocupação 
com este tema, buscando encaminhar propostas que 
incluam mudanças nas relações entre desenvolvimen-
to econômico, meio ambiente e sociedade. O modo de 
produção e o padrão de consumo vigente se configu-
ram como uma importante ameaça para uma parcela 
significativa desses recursos, e caso o ritmo de cres-
cimento econômico seja mantido, como aplicado ao 
longo dos últimos cem anos, o mundo poderá ter um 
incremento de mais de dois bilhões e meio de consu-
midores até 2050 (NASCIMENTO, 2012).

O entendimento da inter-relação entre as formas de 
manejo dos recursos, o papel das populações na con-
servação ambiental e os regimes de propriedades para 
controlar o uso de recursos têm sido grande desafio 
para pesquisadores e administradores públicos (CAS-
TRO et al., 2006). Dessa forma, as Unidades de Con-
servação (UC) configuram-se como uma das principais 
estratégias de conservação da diversidade biológica e 
da diversidade cultural associada a ela (VALENTI et al., 
2012). As UCs constituem-se espaços adequados para 
o desenvolvimento de ações de educação ambiental 
e pesquisa científica, além de gerar opções de traba-
lho e renda para as comunidades de seu entorno, por 
meio do uso sustentável de recursos naturais, como, 
por exemplo, o ecoturismo (TERBORGH & VAN SHAIK, 
2002; THOMAS et al., 2014). 

Cada vez mais, a recreação nas UCs tem representa-
do uma potencial alternativa para o desenvolvimento 
econômico regional, portanto, a escassez de infor-
mações, de recursos humanos e financeiros para o 
planejamento e manejo dessas unidades dificulta a 
previsão dos impactos da visitação pública aos meios 
biótico e abiótico (TAKAHASHI et al., 2005). O pla-
nejamento nas atividades de recreação ao ar livre 
(outdoor) é responsável pela mitigação dos impac-
tos significativos ao meio ambiente, podendo estes: 

alterar a movimentação, a alimentação e a forma de 
reprodução da fauna silvestre; reduzir e/ou eliminar a 
vegetação nativa pelo pisoteamento excessivo; com-
prometer a capacidade de retenção de água e pro-
mover a compactação do solo; acelerar os processos 
erosivos; incrementar a deposição de lixo; e, ainda, 
aumentar significativamente os riscos de incêndios 
florestais (GUILLAUMON et al., 1977; ROBIM, 1999; 
SOUZA & MARTOS, 2008).

O Sistema Nacional de Unidades de Conservação 
(SNUC) uniformizou os critérios para criação e gestão 
das UCs. Este instrumento da política pública apresen-
ta como um de seus objetivos proporcionar mecanis-
mos capazes de favorecer e promover o envolvimento 
da sociedade, por intermédio da educação e da inter-
pretação ambiental, do outdoor e do turismo ecoló-
gico, como um dos pilares para o estabelecimento da 
Política Nacional de Unidades de Conservação (BRASIL, 
2000; 2002).

O SNUC vem sendo considerado uma das mais efi-
cientes estratégias de conservação dentro da Mata 
Atlântica, que hoje é um dos biomas mais ameaçados 
do planeta, restando apenas algo entre 11,4 e 16% da 
área original, determinando um número significativo 
de espécies da fauna e da flora ameaçadas de extinção 
(RIBEIRO et al., 2009).

Diante desses fatos, torna-se imprescindível a adoção 
de medidas de planejamento do uso turístico em UCs, 
em que a procura por atividades como trilhas e cami-
nhadas ecológicas tem sofrido um crescimento signifi-
cativo (TAKAHASHI et al., 2005). 

Lobo e Moretti (2008) afirmam que o turismo, quan-
do direcionado para os aspectos de contemplação 
da natureza, pode tornar-se uma importante ferra-
menta para a conservação, pois revela um sentido de 
valor a espaços que poderiam ser apropriados por 
outras atividades causadoras de impactos negativos, 
ou seja, quando tais atividades são executadas diante 
de princípios conservacionistas não implicam danos 
ao meio ambiente.

1Utiliza-se o termo “recursos naturais” quando mencionam-se os elementos da natureza mais ligados à sua utilização pela socieda-
de, e “natureza” quando cita-se o conjunto de elementos naturais.
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Dentro desse contexto, a interpretação ambiental 
passa a ser um elemento fundamental para o devi-
do manejo dessas áreas, estimulando a colaboração 
dos recreacionistas na proteção das característi-
cas socioculturais e ambientais de áreas protegidas 
(COSTA NETO et al., 2010). Conforme Ham (1992), a 
interpretação da natureza ou interpretação ambien-
tal refere-se a um conjunto de princípios e técnicas 
que visam estimular as pessoas para o entendimen-
to do ambiente pela experiência prática direta, utili-
zando-se de técnicas que adotam a informalidade e 
encantamento, a provocação de estímulo, a curiosi-
dade e reflexão, e o uso de interações, comparações 
e analogias com experiências reais, abordando temas 
relevantes em seus aspectos normalmente desperce-
bidos. De acordo com Wood e Wood (1990), a inter-
pretação ambiental atua no fomento da sensibilidade 

ambiental, no reconhecimento de ecossistemas pre-
sentes e no aumento do interesse pelo turismo ecoló-
gico, garantindo, assim, novas opções de desenvolvi-
mento sustentável. 

O planejamento de trilhas interpretativas é fundamen-
tal para despertar a curiosidade do visitante sobre os 
recursos naturais e culturais existentes nas áreas silves-
tres, estimulando o aumento da consciência ambiental 
e melhorando a qualidade da experiência da visitação 
(IKEMOTO et al., 2009).

O objetivo desse artigo é estabelecer um roteiro 
interpretativo, envolvendo oito trilhas do Parque 
Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO-RJ), o que 
proporciona melhores experiências recreativas, em 
consonância com os princípios da conservação dos 
recursos naturais.

METODOLOGIA
Área de estudo
Com uma área de cerca de 20 mil hectares, o Parque 
Nacional da Serra dos Órgãos-PARNASO (Figura 1), 
ocupa parte dos municípios de Magé, Guapimirim, 
Petrópolis e Teresópolis, abrangendo mais de 10 pi-
cos, com destaque para a Pedra do Sino e o Dedo de 

Deus (ICMBIO, 2008a). Tais atributos conferem ao 
parque uma posição de destaque dentro do patrimô-
nio paisagístico brasileiro. O PARNASO fica em uma 
seção proeminente da Serra do Mar, ao fundo da Baía 
de Guanabara, situado aproximadamente na interse-

Figura 1 – Localização do Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO), RJ, Brasil. 
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ção do paralelo 22o com o meridiano 42o, com uma 
amplitude altitudinal de 145 m até aproximadamente 
2.200 m (DRUMMOND, 1997).

Os rios do PARNASO são curtos, permanentes, enca-
choeirados e despencam rapidamente na Planície Cos-
teira até a Baía de Guanabara, com volumes de água 
modestos, mas frequentemente sujeitos a cheias re-
pentinas (cabeças d’água) durante as chuvas torren-
ciais de verão (DRUMMOND, 1997).

De acordo com a classificação dos tipos climáticos de 
Thornthwaite, o PARNASO está inserido em uma região 
de clima superúmido, com pouco ou nenhum déficit de 
água, com temperatura média de 11oC, chegando a re-
gistrar -5oC nas partes altas da serra (FIDERJ, 1978). 

De acordo com Freitas et al. (2006), a flora possui qua-
tro tipos distintos, que variam de acordo com a altitu-

de, temperatura e regime de chuvas. Abaixo de 800 
m predominam as florestas tropicais úmidas costei-
ras atlânticas (Floresta Ombrófila Baixo Montana). As 
florestas tropicais úmidas de montanha predominam 
entre 800 e 1.800 m (Floresta Ombrófila Montana). En-
tre 1.800 e 2.000 m prevalecem as florestas tropicais 
úmidas de altitude (Floresta Ombrófila Alto Montana). 
Acima de 2.000 m, a tipologia é composta por árvores 
pequenas e arbustos distribuídos por uma matriz gra-
minoide, apresentando rochas e pedras em parte co-
bertas de liquens e musgos (Campos de Altitude). 

Segundo Bragagnolo et al. (2003), o Parque, situado a 
apenas 80 km do centro da cidade do Rio de Janeiro, 
provavelmente abriga exemplares da flora ainda des-
conhecidos pela ciência, principalmente em suas flo-
restas de altitude.

Procedimentos de campo
O presente trabalho foi dividido em três etapas:

1. Levantamento de campo e mapeamento;

2. inventário cênico;

3. elaboração de roteiro interpretativo.

Para a construção do croqui foram utilizados: trena, 
bússola, clinômetro, além de balizas e bandeirolas co-
loridas para facilitar a sinalização e a implementação 
das etapas posteriores do estudo. Os dados coletados 
em campo foram anotados em cadernetas e, posterior-
mente, compilados em planilhas eletrônicas.

As plataformas de trabalho utilizadas no Sistema de In-
formações Geográficas-SIG foram: o Arcview 9.3, o Arc-
gis 10.2 e o Autocad Map 3D. A plataforma de sensoria-
mento remoto utilizada foi o ErMapper 7,2. A projeção 
utilizada na construção da base de dados espaciais foi 
a UTM, datum WGS84. Os dados secundários que es-
tavam em outra projeção foram reprojetados para o 
sistema de projeção supracitado.

Os dados espaciais referentes à hidrografia, sistema ro-
doviário, curva de nível e limite municipal, bem como 
os limites do PARNASO foram obtidos por meio dos en-

dereços eletrônicos fornecidos pela GeoLISTA (CARVA-
LHO & DI MAIO, 2011). 

O PARNASO possui três sedes (Teresópolis, Petrópo-
lis e Guapimirim), com diversas opções de lazer para 
diferentes públicos. O parque contém um mobiliário 
adequado às atividades de ecoturismo, como: trilhas 
com diferentes níveis de dificuldade; piscina natural; 
cachoeiras; centros de visitação; áreas para camping, 
vias para escaladas e locais para piquenique. 

É possível ter acesso à sede Guapimirim pela BR-116, 
com entrada no km 98. A sede Teresópolis está locali-
zada no centro da cidade de Teresópolis. As sedes de 
Guapimirim e Teresópolis distam cerca de 10 km uma 
da outra. As trilhas selecionadas para a elaboração do 
roteiro estão localizadas nas zonas de uso intensivo das 
duas sedes supracitadas do PARNASO (Tabela 1).

Em cada trilha foram registrados os pontos notáveis 
referentes, principalmente, às obras arquitetônicas, às 
características bióticas e abióticas relevantes, ao início 
e fim da trilha e aos potenciais de uso público. O in-
ventário cênico foi realizado a partir da adaptação do 
método IAPI (Indicadores de Atividade de Pontos In-
terpretativos), sugerido por Magro e Freixêdas (1998). 
Este método busca agregar ao potencial interpretativo 
de cada sítio selecionado um valor qualitativo para au-
mentar a atratividade do local. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
A interpretação ambiental é relatada por diversos au-
tores como uma experiência positiva, no sentido de 
despertar nos visitantes uma consciência ecológica 
com relação ao ambiente visitado (Guillaumon et al. 
(1977); Magro e Freixêdas (1998); Robim (1999); Lima 
et al. (2003); Souza e Martos (2008); Ikemoto et al. 
(2009); Costa Neto et al. (2010)). Conforme Ikemoto 
et al. (2009), por meio da metodologia IAPI, foi possí-
vel compilar um amplo leque de atrativos e temas de 
condução, resultando em um inventário interpretativo 
eficaz para as trilhas do Parque Estadual dos Três Pi-
cos (RJ). Lima et al. (2003), ao implementar uma trilha 
interpretativa no Bairro do Moinho, no município de 
Nazaré Paulista (SP), concluíram que as trilhas interpre-
tativas têm um potencial para a revalorização dos atri-
butos ambientais e culturais locais e o estímulo para 
uma consciência conservacionista, além de promover 
o aumento na renda familiar da população local, por 
meio do turismo comunitário.

O inventário dos recursos cênicos apontou a vocação 
para uma abordagem “desglomerativa”. Segundo Pires 
(2013), a composição visual se apoia na existência de 
uma base física estabelecida em duas escalas espa-
ciais, a primeira considera uma escala regional na qual 
se destacam as unidades de relevo, demarcando uma 
característica topográfica dominante; a segunda, mais 
localizada, detalha formas do relevo (plana, côncava e 
convexa), o que configura o substrato para os demais 

componentes da paisagem: hidrografia, cobertura ve-
getal, bem como os aspectos bióticos e antrópicos.

Nas trilhas do PARNASO, os rios, florestas, caminhos e 
rochas fornecem subsídios para a construção de uma 
interpretação fascinante, revelando a “evolução da pai-
sagem natural, suas alterações ao longo do tempo e 
as relações entre os elementos que a compõem, além 
das mudanças promovidas pelo homem”. O roteiro 
interpretativo, considerado no projeto “Interpretação 
Ambiental das trilhas do PARNASO”, propôs a implan-
tação de painéis interpretativos, alocados na entrada 
das oito trilhas e do recanto das ruínas, que completam 
o roteiro que descreve a história da evolução da paisa-
gem no PARNASO (Figura 2).

A riqueza dessa paisagem permite estabelecer pontos 
de interpretação em que o histórico e a dinâmica dos 
recursos naturais são combinados com os processos e 
a morfologia atual, despertando o interesse do visitan-
te e permitindo novas leituras por parte dos usuários.

O começo do trajeto ocorre no Bosque Santa Helena, 
seguindo uma trilha curta de 500 m de extensão e des-
nível máximo de 20 m, de fácil acesso e ampla visita-
ção, situada ao lado do estacionamento, próximo do 
centro de visitantes da sede Guapimirim do PARNASO. 
Por esses motivos, foi recomendada a instalação de 
uma única placa contemplando todos os temas abor-
dados no roteiro interpretativo que revela a “História 

Tabela 1 – Localização, descrição e classificação das trilhas que compõem 
o circuito interpretativo da “História da evolução da paisagem no PARNASO, RJ, Brasil”.

Trilhas Sede Coordenadas Sul Coordenadas Oeste Desnível (m)

Santa Helena Teresópolis 22° 26’ 54” 42° 59’ 09” 20

Suspensa Teresópolis 22° 27’ 05” 43° 00’ 04” 15

Mozart Catão Teresópolis 22° 27’ 13” 42° 59’ 31” 140

Primavera Teresópolis 22° 26’ 58” 42° 59’ 21” 8

Mãe D’água Guapimirim 22° 29’ 37” 43° 00’ 00” 20

Preguiça Guapimirim 22° 29’ 33” 43° 00’ 04” 10

Poço Verde Guapimirim 22° 29’ 37” 43° 00’ 04” 60

Capela Guapimirim 22° 29’ 39” 42° 59’ 51” 59

Ruínas Guapimirim 22° 29’ 42” 42° 59’ 47” 7
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Legenda do mapa
Trilha
Início da trilha
Limite do parque
Drenagem
Rodovia
Entrada do parque
Portaria do parque
Estacionamento
Auditório
Sede do parque
Represa
Poço
Camping
Ruína
Capela

Trilha - Poço Verde
Trilha - Poço da Preguiça
Trilha - Mãe D’água
Trilha - Meia Lua
Trilha - Capela
Trilha - Recano das Ruínas
Trilha - Bosque Santa Helena
Trilha - Primavera
Trilha - Mozart Catão
Trilha - Ponte Suspensa

Figura 2 – Mapa com a localização das trilhas interpretadas no PARNASO, RJ, Brasil.
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da evolução da paisagem no PARNASO”. Além da visão 
geral do projeto, esse ponto instiga o visitante com o 
seguinte questionamento: “(...) E você, já pensou como 
pode ajudar a conservar a tão ameaçada Mata Atlânti-
ca?” (FREITAS et al., 2006). Com essa indagação, e com 
a apresentação de todos os temas em uma única placa, 
espera-se que o visitante seja motivado a circular por 
todo o percurso. Essa estratégia também envolve o pú-
blico sedentário, que procura o parque para atividades 
mais pontuais de curta duração. Assim, permite-se que 
diferentes grupos possam ter acesso aos mesmos te-
mas interpretativos.

O segundo ponto, a trilha suspensa, também possui 
um percurso curto (320 m) e de fácil acesso. O traça-
do acompanha um imponente afloramento rochoso 
apoiado sobre um antigo aqueduto. Nesse ponto, é 

abordado o tema “sucessão ecológica”, pois na super-
fície das rochas é possível observar o processo de su-
cessão primária, pela ocupação dos liquens e bromé-
lias sobre a rocha nua, contendo a seguinte chamada: 
“Vamos começar pela rocha exposta...” (FREITAS et al., 
2006). Conforme Orlóci (1993), a sucessão primária 
é o desenvolvimento da vegetação em substrato re-
cém-formado ou exposto, em vez de solo já desenvol-
vido, em sítios que não continham legado biológico 
de vegetação prévia (banco de sementes ou matéria 
orgânica). Exemplos de sucessão primária ocorrem em 
deltas, costas oceânicas elevadas, depósitos vulcâni-
cos ou aluviais, dunas, afloramentos rochosos, recifes, 
rejeitos de minérios.

Na trilha Mozart Catão (terceiro ponto) (Figura 3), o 
percurso apresenta maior grau de dificuldade, sendo 

Figura 3 – Painel interpretativo para a Trilha Mozart Catão do PARNASO, RJ, Brasil.

MOZART CATÃO

Ao longo da história, as cidades foram se expandindo e seus habitantes
se distanciando cada vez mais da natureza.
As florestas atuam na melhoria do clima, diminuição da poluição, manutenção
do ciclo da água, redução da erosão, dentre outros benefícios. Estes
ecossistemas servem como refúgio e fonte de alimento para fauna.
Estes espaços também promovem benefícios à saúde, oferecendo oportunidades
de recreação e lazer para a população, além de melhorar a qualidade visual das
cidades, reduzindo os efeitos do metal e do concreto, largamente
encontrados em paisagens urbanas.

Limite do parque

Poço
Represa
Entrada do parque
Rodovia
Estrada
Drenagem

AS FLORESTAS SÃO
IMPORTANTES PARA AS CIDADES?

Trilha - Poço Verde
Trilha - Poço da Preguiça

Trilha - Mãe D’água

Trilha - Capela
Trilha - Recano das RuínasTrilha - Bosque Santa Helena

Trilha - Primavera
Trilha - Mozart Catão
Trilha - Ponte Suspensa
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este o percurso mais extenso (940 m). A trilha é mar-
cada por um traçado único, em aclive, culminando em 
um mirante (Mozart Catão), de onde se tem uma am-
pla visão da cidade de Teresópolis, com destaque para 
a Granja Comary (sede da Seleção Brasileira de Fute-
bol). Com essa posição superior em relação ao plano 
urbano, há um painel interpretativo com o seguinte 
alerta: “As florestas são importantes para as cidades?” 
(FREITAS et al., 2006). Assim, os visitantes são desper-
tados para o problema que o parque vem sofrendo 
com o crescimento da cidade, podendo experimentar 
in loco os efeitos sobre o microclima e no controle da 
erosão. Conforme Nucci (1996), a vegetação urbana 
ainda serve como barreira ou obstáculo para propa-
gação do som e resíduos sólidos no ar; atuam na re-
gulação do ciclo hidrológico, facilitando o escoamento 
e absorção das águas pluviais pelo solo. Albertin et al. 
(2011) destacam, ainda, sua importância quanto aos 
aspectos paisagísticos (exemplo: mudança de textura 
do elemento construído e aspectos estéticos); psico-
lógicos (exemplo: conforto e bem-estar que ela repro-
duz) e ecológicos (exemplo: fonte de abrigo e alimento 
para a fauna urbana). 

O quarto ponto, a trilha Primavera, possui o menor tra-
çado (240 m) e o mais baixo grau de dificuldade de todo 
o circuito. Sob a cobertura do dossel florestal, os usuá-
rios são estimulados a pensar sobre uma questão im-
portante: “Como ocorre a renovação de uma floresta?” 
(FREITAS et al., 2006). O conjunto de animais, vegetais 
e micro-organismos, ao interagir com os fatores como 
ar, luz, água, calor e solo, formam um ecossistema flo-
restal. A queda natural de uma ou de diversas árvores 
provoca mudanças no ambiente, como o aumento na 
quantidade de luz, da temperatura e na redução da 
umidade, originando uma clareira. As clareiras naturais 
são mecanismos de renovação das florestas. Nelas, ár-
vores como as embaúbas (Cecropia spp) e jacatirão 
(Miconia spp) crescem por entre os arbustos, onde a 
penetração de luz é intensa. Sob essa nova condição, a 
clareira se enriquece com a matéria orgânica e a quan-
tidade de luz vai sendo gradualmente reduzida, au-
mentando assim a umidade do local. Os exemplares da 
fauna, como a cutia (Dasyprocta azarae, Lichtenstein, 
1923), em busca de alimentos, também contribuem 
para o avanço do processo, ao trazer outras sementes 
para a região, o que cria, então, condições para o es-
tabelecimento de plantas típicas de ambientes mais 
conservados, como por exemplo, a palmeira-jussara 

(Euterpe edulis Martius). Para Reis (1995), essa espé-
cie, além de apresentar valor econômico e importância 
social, possui um grande valor ecológico, aproximan-
do-se do conceito de espécie chave keystone species. 

Na sede Guapimirim, os visitantes continuam o per-
curso pela trilha Mãe D’água, com um trajeto linear 
de 240 m e baixo grau de dificuldade. Nesse ambien-
te, os visitantes podem analisar o papel dinâmico da 
água na paisagem. Além de desgastar as rochas por 
meio de processos químicos, a água com sua força é 
capaz de carrear partículas de solo e restos orgânicos 
e, até mesmo, arrastar blocos de rochas, exercendo as-
sim seu papel modelador da paisagem. Segundo Castro 
(1990), o funcionamento do solo refere-se à criação, 
transformação e recriação das suas estruturas que con-
dicionam e são condicionadas pelos fluxos internos de 
água, solutos e partículas, e pela atividade biológica, 
modelando e sendo modelado pela interação com os 
demais componentes da paisagem.

A trilha do poço da Preguiça, percurso linear, de fácil 
acesso e com 58 m de comprimento, oferece aos usuá-
rios a experiência de visualizar a função das florestas 
que acompanham as margens e áreas próximas dos 
rios, lagos, lagoas e outros corpos d’água, denominadas 
Matas Ciliares. De acordo com o novo Código Flores-
tal brasileiro (BRASIL, 2012), as formações ciliares são 
classificadas como Áreas de Preservação Permanente 
(APPs), sendo seus limites relacionados com a largura 
do curso d’água. Essas matas possuem um papel fun-
damental para a dinâmica fluvial, pois suas raízes fixam 
o solo de seus barrancos, evitando o assoreamento 
(SIQUEIRA et al., 2012). Para esses autores, as forma-
ções ciliares atuam também na redução da velocidade 
da queda das gotas de chuva, que permite uma maior 
infiltração da água da chuva no solo, com isso regula a 
quantidade de água e melhora sua qualidade no curso 
do rio. Segundo Lino e Dias (2003), é cada vez maior 
o reconhecimento entre ambientalistas, acadêmicos, 
órgãos públicos, e até mesmo entre outros setores so-
ciais não diretamente envolvidos com o tema, de que 
existe uma relação de interdependência entre a flores-
ta e o ecossistema aquático, e que a degradação ou es-
cassez de um perturba profundamente a existência e a 
qualidade do outro.

Na trilha do Poço Verde, com 520 m de extensão e fácil 
acesso, o tema abordado leva os usuários a refletirem 
sobre o ciclo hidrológico, em especial sobre os perigos 
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que envolvem o fenômeno da “cabeça-d’água”, muito 
comum na região. O relevo da Serra dos Órgãos é forte-
mente dissecado, por isso quando ocorre o acúmulo de 
umidade nas cabeceiras, ocasionam-se chuvas locais, 
provocando um aumento repentino do volume d’água. 
As águas quando atingem as áreas mais baixas do re-
levo se transformam em violentas e perigosas corren-
tezas, denominadas de cabeças d’água. Nesse ponto, 
o painel alerta o usuário para os perigos desse evento 
natural pouco previsível.

Na sequência, os usuários deparam-se com a capela 
de Nossa Senhora da Conceição do Soberbo, datada de 
1713, em estilo barroco, tombada pelo Instituto Esta-
dual do Patrimônio Cultural (Inepac) (TEIXEIRA, 2010). 
Situada em uma pequena ilha fluvial, entre dois bra-
ços do rio Soberbo, a trilha que leva até a capela pos-
sui traçado irregular, com médio grau de dificuldade e 
leve declive, com 150 m de comprimento. A capela é 
reconhecida como um importante remanescente his-
tórico do período de ocupação colonial do recôncavo 
da Guanabara, relacionada com o antigo caminho das 
tropas (ICMBIO, 2008b). Para esse trecho desenvolve-
se o tema relacionado às alterações humanas na paisa-
gem. Soulé (1986), Bierregaard Jr. et al. (1992) e Murcia 
(1995) afirmam que a redução do tamanho original das 
florestas proporciona o surgimento de novos hábitats 
ao separar partes do original, o que distancia cada vez 
mais os remanescentes deste. Este processo de frag-
mentação de hábitats é responsável pela indução de 
mudanças microclimáticas e hidrológicas locais que le-
vam à redução da biodiversidade.

Finalmente, o visitante chega ao destino final do per-
curso, o Recanto das Ruínas, trecho com 230 m e de 
fácil acesso. Neste recanto, foi enfocado o processo 
de sucessão secundária, a partir dos registros histó-
ricos das atividades agrícolas estabelecidas na região 
no passado, responsáveis por profundas mudanças 
no hábitat. Todavia, após a criação do PARNASO, o 
ambiente deixou de sofrer alterações antrópicas pro-
fundas. Dessa forma, a natureza teve tempo para se 
regenerar e, nos dias atuais, existe uma exuberante 
floresta que cobre toda a ruína deixada pela atividade 
humana.  Assim, os visitantes percebem que, uma vez 
mantidas as condições adequadas, as florestas lenta-
mente se regeneram, possibilitando o uso sustentável 
da biodiversidade na Mata Atlântica. A redução de 
áreas ocupadas por vegetação nativa tem levado a ta-
xas alarmantes de perda de biodiversidade e ao empo-
brecimento dos recursos genéticos em todo o bioma 
Mata Atlântica (MYERS et al., 2000). Conforme Reis e 
Tres (2007), a restauração de áreas degradadas repre-
senta uma atividade básica para a conservação in situ 
da biodiversidade, refazendo comunidades e estabe-
lecendo corredores entre fragmentos vegetacionais. 
Assim, o estabelecimento de corredores ecológicos, 
que liga fragmentos e/ou a matriz aos fragmentos, 
possibilita o aumento do fluxo gênico, pelo aporte de 
propágulos, e consequentemente aumenta a biodiver-
sidade. Por isso, o PARNASO hoje é visto como uma 
área núcleo integrante do corredor central da Mata 
Atlântica, fundamental para a reversão do preocupan-
te quadro em que o bioma se encontra.

CONCLUSÃO 
O PARNASO dispõe de um mobiliário apropriado 
para as atividades de interpretação ambiental. Suas 
trilhas compõem um roteiro interpretativo interes-
sante e rico em atributos para a interpretação e 
atração de visitantes. Além disso, estas trilhas não 
apresentam grandes dificuldades para uso, o que 
pode ser visto como motivador para a realização dos 
circuitos já existentes.

O presente estudo considerou os roteiros nas duas se-
des do Parque: Teresópolis (Bosque Santa Helena e as 
trilhas Suspensa, Mozart Catão e Primavera) e Guapi-
mirim (Mãe D’água, Preguiça, Poço Verde, Capela e Re-
canto das Ruínas). A distância entre estas sedes, cerca 

de 10 km, pode ser um limitador para a realização de 
todo o roteiro.

O PARNASO reúne atributos naturais e antrópicos rele-
vantes e passíveis de aplicação para a demonstração de 
temas atuais da conservação dos recursos naturais, tais 
como o processo de sucessão ecológica, a ecologia flo-
restal, a ecologia urbana, os recursos hídricos, a frag-
mentação e restauração florestal, os corredores ecoló-
gicos e as unidades de conservação. Neste sentido, a 
implementação do circuito da “História da evolução da 
paisagem do PARNASO” constitui um importante ins-
trumento para as atividades de uso público e educação 
ambiental nessa UC.
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